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SECUNDARIO




Esclarecimentos sobre as regras de eleição da Mesa na Sessão Distrital/Regional e
na Sessão Nacional:

No Regimento do Parlamento dos Jovens não ficou suficientemente explicito o regime de eleição da Mesa na Sessão Distrital/Regional e na Sessão Nacional. Nestes termos a Coordenação esclarece o seguinte:

A. Mesa da Sessão Distrital/Regional

O artigo 5º do Regulamento da Sessão Escolar estabelece que “o Presidente eleito numa Sessão com número superior a dez deputados será candidato à eleição para a Mesa da Sessão Distrital/Regional”.

Esta redacção suscitou dúvidas a algumas Escolas que elegeram os seus deputados à Sessão Distrital/Regional partindo do principio que o Presidente da Sessão Escolar não precisaria de ser incluído na quota dos deputados a eleger, estando automaticamente apurado para nesta participar, como candidato à presidência da Mesa. A Coordenação esclarece que este não era o entendimento que estava subjacente, uma vez que o Presidente é um deputado como qualquer outro e, para poder candidatar-se à presidência da Sessão Distrital/Regional, deveria ser eleito pelos seus colegas, na Sessão Escolar, para integrar a delegação da Escola àquela Sessão.  

Como a redacção do artigo 5º não ficou suficientemente clara, entendemos que, neste ano de 2007, o procedimento a adoptar será o seguinte:

1. O Presidente de cada Sessão Escolar mantém a capacidade de se candidatar à presidência da respectiva Sessão Distrital/Regional. O seu nome será acrescentado à delegação da sua Escola, caso não se inclua no grupo dos eleitos para aquela Sessão. Neste caso não terá, no entanto, direito de voto nessa Sessão (ao contrário dos Presidentes que se incluam no número de deputados que a Escola tinha direito a eleger, que manterão essa capacidade). Assim será garantida idêntica capacidade de voto a todas as Escolas do círculo eleitoral.

2. Os Presidentes das Sessões Distritais/Regionais só poderão ser candidatos à Mesa da Sessão Nacional se a respectiva Escola for seleccionada para representar o seu círculo eleitoral na Sessão Nacional.
3. Cada Escola deverá comunicar ao IPJ, no mais curto prazo, o nome do Presidente da sua Sessão Escolar, indicando se este se inclui, ou não, na lista enviada através do formulário. 

4. A eleição da Mesa decorrerá alguns dias antes da Sessão Distrital/Regional, em reunião a convocar pela delegação regional do IPJ ou pela Direcção Regional da Juventude de cada Região Autónoma.
B. Mesa da Sessão Nacional

1. Só podem ser candidatos à presidência da Sessão Nacional, os Presidentes das Sessões Distritais/Regionais de Escolas que tenham sido seleccionadas para nesta participar. 
(Nota: Tal como já foi referido, o Presidente deve ter legitimidade idêntica à dos restantes deputados, como sucede na Assembleia da República. Sendo o processo de selecção de Escolas para a Sessão Nacional objecto duma votação na Sessão Distrital/Regional, não poderia ser candidato à presidência um membro duma Escola não seleccionada.)

2. A regra para apresentação de candidaturas, prevista no nº 2 do artigo 2º do Regimento da Sessão Nacional, poderá ser ajustada em função do número de candidatos à presidência desta Sessão. Informação sobre este ponto será divulgada com a devida antecedência.
3. A eleição da Mesa decorrerá em data anterior à Sessão Nacional, em reunião a convocar pela Coordenação da Assembleia da República.
